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199 TRYPANOSOMATID"IN VITRO" CULTURE OF DIGESTIVE TRACT ANO SAUVARY GLAND

FROM Noz<WJ. vvudu.ta. J.V. JANKEVICIUS\S. ITOW JANKEVICIUS1;M.C.N. OUTRA

MENEIES \J.R. HENEZES2 ;H. JURCA 1 ;H. l. REZENOC \E. L.OUVEI RA1& A.R. PANIZZI 3.

(1-0ept9. Patologia Gero l,CCB .un. Es t.londrIna, CP 6001-86051-Londrina-PR;2-

~rea: Fi topa to 1ogi a ,IAPAR, CP 1331-86001- Lcndt-i na-PR ;3-~re.: Entorno 1ogi. ,EM-

BRAPAjPNPso, CP 1061 ,86001-Londrina-PR). Cultivo ";n vitro" de tripanosoma

tTdeos do trato digestivo e glândula salivar de Nezalta. vi..IUd.u.ta..

Ne.zaJul v.i.JUdu.i..a. infected bugs collected cn Pha.óeoiu.ó vu..l.9aJt..U and Gllj~

"" meIX crops et Ponta Grossa-PR and Londr+na-Pâ , were dissected. Bugs from

G.ma.x. cultivars had in the digestive tract trypanosomatids measuring 18,6,!

6.Qum l enqth , 2.'.!.D,6}JJT1 width and flagelh wi th 9.9,:!:.7.1lum end in se l tve ry

glands measures 9.1,!6,7,,(Jm l enqtb , 1.4.!.D,Stml e idth, without free flagella.

When cur ttveted in blood ligar + defined Roitman's medium a t 289(, those

from digestive tract h&d 14.6.:!-2.Oun l eaqth , 1,5~O,lum w1dth end only-.few

fonns wi th fl ag~ 11um up to 2,Q,um and from se li vary 91ands measured 7 ,O~O,7
..um length and 1 ,5..!.O,2,um width, a lso without free flagella. From N.v.i.lt.idula
collected on P. vu.lgall..i,6 cul t t ver s , the culture forms rneasures:from saliva-

ry glands 13,4.:.1.7,.um length, 2.2..!O.5JJm wt dth , wHhout f1agella;from diges-

tive trect , 13.0.!.4,7,.um lenqth , 1.6~O.4,um width and only a few fonns with

f l aqe l l a , up to 11.1)111. These f1agellates are extremelly pleomorphic and

cur-rent exper inent s are leadi ng ta" the bi achemi c e 1 i denti ty of these ar-

gan1sms and to demonstrate the Koch's Postulate 1n relation to the nl ents

and the pcs s tb l e pathogenesls envo l ved.

Supported by gr.nts from CNPq 40.7933/85 and CPG/FIIEL

200 Cuseut, SP. ATACANDO MUDAS DE [U(ALIPTO {Euca l ip tus qrand is ] EM VIVEIROS DA

ESTACM EXPERIMENTAL DE SILVICULTURA DE SANTA MARIA, RS. P. Veig' & L.M.

SchimHt [Dep to . de Defesa r t tcssen ttâr te • C.C.R., Universidade federal de

Santa ~1aria. 97.119 Santa Maria. RS. Injury Df Cuscuta.~ Eucaliptus

grandis seedlings in nurseries of the "Estação Experimental de Silvicultura

de Santa r·laria, RS".

A Cuscuta é uma planta parasita, da fanri lie das Convo lvu lâceas , sua

ocorrência é registrada em muitas espécies de o tvervas fanri lia s . O ataque

de Cuscuta em v ive iros de eucal toto , até então, não tinha sido registrado

nesta região. O ataque verificou-se em ruude s acondicionadas em cartuchos de

Ieorine cos , dentro de caixas ce me-ae í re . Diversas ca txe s for-am infestadas pe-

10 parasito, causando def inhaeentc e morte de um grande número de plantas.

Suspeita-se que a íntes t acâo tenha ocorrido pelo solo Ou pelas sementes ce

euce 1ipto.

201 A PODRIDÃO DA FLECHA OOIOEND! (Elaeis guineensis) NA REGUO A-
MAZONICA. F.C O. FREIRE , ~. tUl:ITTNT7, P. CELESTINO FILHO', W.
G. VAN tLOBBE2 s E.J. LIMA (EMBRAPA/CPATU, C.P 48 Belém-PA,
66000; OENPAS •••• TR. PIEDADE N9 6SI, Belém-PA; 3EMBRAPA/CNPSD
-Rodovia Manaus - ltacoatiara, C.P. 319). THE SPEAR ROT OF
·AFRICAN OIL PALM (Elaeis guineensis) IN THE SRAZILIAN AMAZoNI-
AN REGION. ---

A expansão da dendeicultura na regão ama aon i c a brasileira'
tem sido ameaçada mais recentemente em virtude de uma devasta-
dora doença denominada até então "podridão da flecha". De agen
te causal ainda totalmente desconhecido a doença tem oc as í ona-"
do severas perdas em plantações industriais da Ama;tônia. O mo
do de disseminação do patógeno e o progresso da doença dentro-
do plantio sugerem uma transmissão aérea através de insetos ve
tores. Pesquisas fitopatológicas e entomol5gicas encontram- si
em an4allento objetivando detectar e identificar o agente cau-
sal e/ou o seu inseto vetar.
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202 MICRORGANISMOS ASSOCIADOS AO FEIJOEIRO (PHASEOLUS VULGARISI

CULTIVAR 'EPABA 1'. S.C.M. DE MELL01 & M.Z.A. DE OLIVEIRA

(lEPABAt Cx. Postal 1222. 40000, Salvador.BA). Hicroorganisms

assoc.iated to bean cultivar 'EPA8Al'.

Estudou-se. no p e r Io d o de 1983 a 1986. o comportamento da

cultivar de feijão EPABA 1, frente às fitomolestias, por meio

de um levantamento de problemas fitopatolôgicos. O t r a b e l h c

foi baseado em observações efetuadas nas áreas experimentais

da EPABA e lavouras de a q r t cu l tores das microrregiões de Ire

cê e do Vale do Paraguaçu. Foram t ambjim realizadas inspeções.

a campos de produção de seMentes em perimetros irrigados do

Alto e Sub-mêdio São Francisco. seguidas de análises Ia bo r a to

r i e i s através do eê todo de plaqueamento das sementes em bata

ta-dextrose-agar. Constatou-se a ocorrência de microrganismos.

tais como: Alternaria e l terne te , ~.solani. Ascochyta sp .• Colletotrichum

Lt n demu t h i a num , Erysiphe pol yq o n i , Fusarium QxysporllTl E: s c l an í ,

Isariopsis griseola, Macrophomina p he s e o l i na , Meloidogyne sp. ,

Rhizoctonia s o l e n t , Sclerotium ro f r s t t , Uromyces phaseoli.

Xan.t.RORlonaS campestris p v , phaseol1.

203 En:ITO DE =10Es E = DE p!UJUÇAo NI\ QUl\LIllADE DE SEHNlES DE FElJOE1

RO (Phaseolus vulgaris i..: r-.() ES'I'AtODE sso PAUlO. S.H. Ft.1RIAN1
& J.O.H~

MEl-.~2(11.1FMS/Deptp. Ciências Agrãrjas,C.P.322,79800 Doucados,KS: 2~

USP/OeptE.>.Fitopatologia, C.P.9, 13400 Piracicaba,SP). Influence af the

prcduction regions and the grow-in9 seasons on the guality of .l:ean seeds

(Phaseolus vulgaris L.l in the state of são Paulo.

O ert"{:lrego de SEmentes sequrarrerrte sadias, livres de patógenos oonstitui

em iroçortante medida de controle à cultura do fe í joe.í.ro , especial.rrente na

ausênc.íe de cultivares resistentes e E!TI ccocnoôes ambientes favoráveis ao

desenvol.vírrento de doenças. A partir dos parêreuros sanidade, germinação e

envelhec.irrento acelerado, serrentes de feijoeiro foram avaliadas, vis:arrl::J

seleclcna.r áreas e épocas de cultivo ma.is adequadas. De maneira çera'l , a

sanidade das seseentea analisadas pe Ios nétodos de papel de filtro e papel

de filtro ocm congelarre.nto foi considerada boa. Constataram-sê f.. linde-

~, ~. phaseolina, I. ~ e~. ~ em baixas frequêocias,

r-espect í.vesrente , en 4,5i 7,5i 24,1; e 60,1% das arrostras. O rrétcx10 can c:x:l!!

gelamento recuperou maior porcerrteçem de determ.i.nados fungos, alén de fa-

cilitar a visualização dos !resros. A análise de reçressêo indicou signifi-

cância positiva para os dois néroôos , CXEexceção a !:.. noniliforne e I.
~. Os resultados estatisticos dmonstraram efeito de regiões e ~

cas de cultivo na sanidade, genninação e envelheciIrento acelerado das se-

reentes .

204 SObREVIVÊNCIA D~ fUôlc;os ~ SD1EIm:S DE ITIJÃO AilMAZENAOO. ~.~.~. rAIAD'& H.H.
V. DA S. WETZEL (rnBRAPA/CENARGEN, CX. P. 1662, tono ar-as í í í a, DF) survívai
of fungi In 8eans Seed Under Lon9 Tem Storage Conditioos. ---

Oi to arrostras de feiJão de diversas cultivares roree armazenadas em
condí.çoes ambientais. à 5ºC e 309 UR e a -18ºC can o objetivo de determina!
a scorevívénc í.a de fungos patcçénícos e saprÓfitas nas sementes do qerrropl.as
ma erraaenedc. foram realizados periodicamente testes de sanidade. gernunã
ção e determinação de umidade nas sementes. No teste de sanidade as arrostras
foram sutmet idas ao rretodo de 'tJa.PE'1 de filtro reej í aendo-se a incubação à
25ºC constante. coa a:temância de 12 horas de luz. negra e 12 nores de E-SC"U

ro durante 7 dias. foram detectados, i.nicialmente, os sequ'i ntes patoqcnos : -
COlletotrichum 1indemJ thianum , Rhizocto.rlia sOlani,Macrophanina ~aseolin.a .
Fusar ium spp. e Alternaria sp . Quanto eos saoroFi tes foram detectad~:--
~lus spp.~il.\.l1Tl sp., Epic-x:C\.lm sp ..,Rhizopus sp. ,Chaetcmium sp.,
Cladosporiun sp., Euro.t~~ sp., ~.~idn.rn sp.• Pestalotia sp., Verticillium
sp .• Sphacelia sp.e Tr:ichooenna. sp.rtecropnordna phat~lina por 2 anos em cO!;
otccês ambientais ee -1B2C manteve a mesma inc í denc í a. Colletotrichum
lindemuthianum scorevi.veu por 3 anos em sementes armazenadas à -182C. --cc;n
c tui u-se que os organisrros patoçemcos Macrophcmina. Colletotrichum e
Ph i zoc toni a estão t amcem sendo preservecos na coleção de çerrropt asma. Os rni
("r.J;-,q~~:-;snns seprcf í tas ~~i] lus spp., per.icilliurn sp. e Rhi2.0p..1S sp. e§
t àc sobr-evivendo em todas as condtçoés . Pode-se inclusive observar a presen
~·ci da fase perr oi ca de .A.spe!"'Çill.•.•s i..!avus o Eurotium sp. -

03 resui reocs obtidos ev icenc'í arn que en. geral a incidência í unq ica i
n ic ial tende d decrescer- durante o per-icdo. a partir do prineiro ano, conser
vendo porem :7\.11 tos fu..,,:gosviáveis ao longe de largos per-icôos de tempo. -
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